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A temperatura das fermentações

SECÇÃO AGRÍCOLA

minjos,

crescentes até zero e imvntcm-sc

Uma earta do 
sr. Bispo-Conde

300 grammas
5 litros

10 litros

abuoga-
a hon-

aldeia 
a fi- 

f não 
do seu 
familia. 
a

e
vir-se (
o seu Deus e contra a sua patria, 
senão abusando da sua ignorância e 
illudindo a sua boa fé.

Empreguemol-o com boa von- 
”, e combatamos to

dos a doença do desanimo, da in- 
e da des-

benevola e gcntihnente acolheu, 
satisfazendo os desejos do illustre 
e brilhante oflicial.

sos templos, e nas ameias dos nossos |
castellos efortalezas áquein e além- tade c boa fé, 
mar;—pódem finalmente querer vi- <’ ' '
lipendiar e pôr até ein almoeda este differénça, do egoismo

....... — :.... —------- ---  , orença qOe nos mala.
nossos Seja v. exc.a

paes, com as tradições que o eno- n’estc combate .
- I nistro da Guerra

dons naturaes ; de talento e de sentimentos 
que Deus o abençoou—a bei- giosos e patrióticos ; 

, a do- I milde soldado da 
tempera, as

cas o christãs—a fé. a 
ção, o valor, a probidade e 
ra—que foram sempre o symbolo 
santo de bandeira das quinas, e 
que são ainda hoje o remédio 
mais effieaz, senão o unico e in
dispensável para a nossa regene- ; 
ração económica, moral c política.

paiz sem se importarem com o 
que por elle fizeram os

O snr. Conselheiro Moraes Sar
mento, que tão dignamente, diri
ge os negocios da pasta da Guer
ra, dirigiu-se ao snr. Bispo-Conde, 
sollicitando. para as bibliothecas 
regimenlaes, alguns exemplares 
do elegante discurso proferido, ha 
mezes, por Sua Excellencia Re
verendíssima, na Real Academia 
de Historia de Madrid. O illustre 
e reverendo prelado que é, sem 
contestação, um dos vultos proemi
nentes do episcopado porluguez, 
pelas suas nobilíssimas virtudes, 
pela sua privilegiada intelligencia, 
pela sua grande illustração e pe
lo seu acrisolado patriotismo, di
rigiu, em resposta, ao snr. mi
nistro da Guerra, uma carta, que é 
um verdadeiro primor litterario, 
e na qual palpitam o profundo 
affecto que o snr. Bispo de Coim
bra consagra á sua patria e. a en- 
thusiaslica admiração que profes
sa pelo nosso brioso exercito.

N’esse precioso documento o snr. 
Bispo-Conde accentua os senti
mentos de fraternidade e boa vi
zinhança que a Hcspanha nos tem 
manifestado, declarando que cila 
se eleva assim, cada vez mais, no 
respeito c consideração da Europa 
e na estima e bemquerença de Por
tugal.

Affirma que muito temos a lu
crar com a nossa cordealidade dc 
relações com ella, com a confian
ça e respeito com que nos tratar
mos, e com o auxilio e apoio re
ciproco que nos dermos em nos
sos interesses religiosos, littera- 
rios, commerciaes e economicos, 
tanto quanto não prejudiquem o 
nosso direito de nação livre e in
dependente, direito que o sangue 
de nossos paes consagrou, que os 
séculos sanccionaram o que só a 
morte nos poderá fazer perder.

Lamentamos não poder repro
duzir na integra a primorosa car
ia do illustre Prelado. Transcre
vemos, porém, os seguintes tre
chos, que dão uma idéa nitida e 
precisa do alto valor d’esse docu
mento :

«Pódem alguns politicos ou al
guns especuladores apagar em seus 
corações os sentimentos da honra, 
e da fidelidade e amor da patria, 
que herdaram de seus maiores, e 
que foram e hão de ser sempre a 
ufania e o distinctivo mais orgu
lhoso dum porluguez ; — pódem 
rasgar desapiedada mente as pagi
nas da nossa historia, escriplas com 
sangue nobre nos mármores dos nos-

Nos annos quentes, em que a 
uva entra para os balseiros dema- 
siadamente aquecida pelo sol ou 
pelas caldeiradas, como largamen
te se usa e abusa na nossa região e 
em geral mais ou menos por lodo o 
paiz, a fermentação é anormal; pri
meiramente tumultuosa, diminuin
do brnscamente depois, parando 
inestno antes que o assucar tenha 
desapparecido completamente.

O vinh.i fica dôce e não é raro 
tornar-se agro-dôce. Este inconve
niente dá-se quasi sempre nos vi
nhos tintos que são demasiada- 
mente aquecidos e que fermentam 
em grandes balseiros onde a tem
peratura é sempre mais elevada. 
Nos balseiros pequenos não escal
dados, em que o arejamento é exer
cido numa superfície maior em re
lação á quantidade do liquido, o ar
refecimento é maior e a tempera
tura do mosto em fermentação pou
co se eleva acima d aquella a que 
está o ar da adegi. Theorieamente 
a quantidade de calor produzido 
pela fermentação é proporcional á 
riqueza saccharina inicial do mosto 
e atlinge uma cifra muito elevada, 
mas diversas causas, taes corno as 
emanações dc acido carbonico, a 
evaporação, a duração da curlimen- 
ta, etc., etc., tendem a diminuir a 
temperatura.

Com efleito a temperatura d uma 
curlimenta em balseiro de taina- 

a 20

certa intensidade, pela repartição res- 
pectiva foi indicada a conveniência de 
ser immédiatamenle applicada a emul
são inseclicida de pelroleo, muito usada 
na America contra os insectos. que ata
cam exteriormente as plantas. Era ape
nas uma expenencia, e nada mais. Nem 
outra coisa poderiam os teclinicos indi
car. A emulsão empregada foi pois, do 
lheor seguinte :

Sabão duro... 
Agua a ferver. 
Petroleo........

Dissolve-se o sabão na agua quente, 
e junta-se n esta solução, emqiianlo 
quente, o pelroleo, batendo hem. e fa 
zendo passar, alravez «Furna bamba, de 
uma vasilha para outra, tantas vezes 
quantas precisas forem, afim de emulsio
nar bem o petroleo. Para uso, empre
gam-se nove partes de agua fria e uma 
parte d’aquella emulsão .»

--- —

AS8IGNATURAS PAGAb ADIANTADAS A.iino U500 reis. Semestre 800 reis. Annuneiosliitha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro r.nnancio, comiauuicados 50 réis a liub» 
Toda a correspondência deve scr dirigida A redacção da «Folha de Villa Verde» VILLA VERDE

brecem, com as glorias que o es 
multam, e com os 
com i 
leza do sol que o illumina, 
çura do clima que o 
producções que n’elle abundam, 
os fructos quo o regalam, os pr t- 
dos que o matisam. as montanhas 
que o alteiam, o Tejo que o opulen
ta, o Douro que o ensoberba,o 
Mondego que o inspira e o Ca
mões que o canta : mas não pode
rão nunca associar conseientemen- 
te a esta obra dc vergonha e de 
leso-patriotismo o soldado porto-A 
guez que não leva da sua 
e do seu lar domestico para 
leira outros sentimentos que 
sejam a crença e o temor ' 
Deus, a saudade da sua 
a bondade, da sua índole.

o primeiro a entrar 
como digno mi- 

como homem 
reli- 

e se o hu- 
eruz nenhum 

serviço póde prestar para este fim 
ao illustre soldado do Império, ac- 
ceitc v. esc.'1 ao menos a minha 
boa vontade, e como testemunho 
d elia 1:200 exemplares do dis- 
cnrsosilo de Madrid, que mandei 
tirar em segunda edição e juntar 
a esta carta para satisfazer 
aquelles os desejos de v. cxc.*, e 
para agradecer com esta a honra 
e prazer que me deu com a indi
cação d'elles.»

O nobre ministro da Guerra é 
digno dos mais calorosos elogios 
pela sua cxcullentc lembrança, 

força ' q,|C ” snr. Bispo de Coimbra tão 
do seu animo, e o amor á sua ter
ra e ao seu paiz.

Parece que me correm ainda 
nas faces as lagrimas que derra
mei ao vêr como os nossos solda
dos, depois dc tantos soffritnenlos 
e inclemências para defenderem 
na África a nossa bandeira e o 
nosso decoro e brio nacional, des
embarcavam em Lisboa, cança- 
dos. exhaustos, e não poucos pros
trados pela doença, mas todos 
cheios de alegria e de, enthusias- 
mo, acclamando fervorosamente a 
integridade da patria e a honra do 
exercito ; e não são de. animo e 
valor differente os que a sorte cá 
deixou, privando-os, bem a seu 
pesar, de partilharam as glorias 
dos que foram.

Com soldados assim, tão soffre- 
dores, tão bravos, tão patrióticos

tão crentes ninguém poderá ser- 
d elles para conspirar contra

da pholomicrographia. Entretanto, para

na moncionada propriedade,

Gravem-se, pois, em todos 
corações, e escrevam-se em I 
os < 
tes exemplos do passado para "onncos. o sr. Lecoqc, em uns ramos 
que nos sirvam de guia e incita- | ,la existente na pro-
1 . . s r . priedade de Miramar, do sr. Polvcarnomento no presente e no futuro; e ^jos Trousera;os de ,á j J , 
com a umao outra vez da espada os cslrag0S que e||a causava, o sr. An- <dio medio não passa dc 15
com a cruz, sem preconceitos de I)11)a| Coulinho, digno chefe dc secção i
partidos e sem ambição de predo- ! da minha direcçào geral. ! rior, e os 20 graus só são.attingi-
minios, procuremos restituir a Tendo-se verificado, desde logo, que ! dos em balseir 
este paiz as grandes virtudes civi- ■ se tratava d uma cochenilha diíferenle das j 

que costumam atacar as plantas da Eu
ropa foi ordenado á estação chimico- 
agricola que se fizessem preparações do . f 
insecto no estado em que sáe do ca- j " ‘ ’
sulo a fim de poder ser devidamente es
tudado com o auxilio da microscopia e

se atalhar ao mal, que se apresentava, glucomelto indica densidades de- 
na moncionada propriedade, com uma •'

Damos hoje logar n esta secção 
a uma carta que ácerca de um 
assumpto inuilo importante o il- 
lustrado director da agricultura o 
sr. conselheiro Elvino de Brito, 
dirigiu ás «Novidades» :

«Meu caro Navarro. — Publicando as 
«Novidades» um escellente artigo do 
distinclo professor o sr. Veríssimo d'AI- 
meida, chamam a altenção da direcçào 

1 geral da agricultura ácerca da devasta
dora cochenilha, a que o mesmo artigo 
se refere, e que o illustre enlomologista 
classificou de Iceria Parchasi.

Como se não bastassem os llagellos, 
que já inquietavam o nosso lavrador e 
tanto leem preoccupado os poderes pú
blicos. quiz a nossa má sorte que o 
terrível hospede parasitario nos impor
tunasse com a sua visita.

Foi em fins de maio do corrente an
uo, meu caro amigo, que vi, pela pri- 

; os meira vez, a cochenilha, dc que se tra- 
t_________  . .... todos *a- Mostrou m a no meu gabinete o illus-

quartéis do nosso exercito es- ire chele da repartição dos serviços agro- 
,...d nomicos, o sr I.ccoqc, — ------

incíòi- ! '*a ^cacia Melanoxylon, existente 
! priedade de Miramar, do sr. P( 

inquieto com

j graus acima da temperatura exte- 

os grandes, muito 
aquecidos, cm que a fermentação é 
rapida e sempre incompleta.

Ora se a vindima é feita com 
a curlimenta não 

aquece geralmente a mais de 30 ou 
35 graus, n estas condições a fer
mentação é regular e completa, o
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*
Esteve n esta villa o nosso amigo sr. 

dr. Albanode Campos (Carcavelloa).

Tendo-lhe terminado a licença, regres
sou a Amares o nosso presado amigo 
ar. Antonio Ignacio d’Oliveira Pimen- 
tel, muito digno commandante de posto- 
fiscal naquelle concelho.

e é esperado por 
."n família na sua 

em Pedragaes, d'es-

sorado, pela disciplina 
farto e bem cuidado.

Felicitamos o nosso estimado amigo 
sr. conego José Maria Gomes pelo bom 
resultado do seu incessante trabalho c 
provada competência.

*
Está na sua casa de Paçô, com sua 

ex.1"8 familia, o nosso velho amigo, sr. 
dr. Paulo Marcellino Dias de Freitas.

♦
Vae fixar a sua residência em Braga, 

com sua ex.'na esposa, o nosso distincto 
amigo sr. Manoel de Souza Lobato 
d Abreu Malheiro.

•
Regressou da praia de S. Bartholo- 

men do Mar, com sua ex.rail familia, o 
nosso excellentc amigo, sr. Aloyzio Gui
lherme d’Amorim Pinheiro, muito digno 
presidente da camara municipal d’este 
concelho.

Padre Affonseca Mattos

No collegio de Campollide, em Lis
boa, falleceu segunda-feira o R. P. José 
Joaquim d’Affonseca Mattos, illustre 
membro da Companhia de Jesus e in- 
defesso redactor do Novo Mensageiro do 
Coração de Jesus.

Era um denodado campeão da causa 
e um sacerdote cheio de saber 

e virtudes. Tinha 63 annos d’edade e 
era natural de Vizella (Guimarães).

Que descance em paz a alma do in- 
' defesso trabalhador.

Até á presente data, segundo nos 
consta, não foram pagos os seus hono
rários aos empregados fazendarios d’es- 
te concelho.

Aos funccionarios de mais elevada 
cathegoria nào poderá o caso constituir 
uma adversidade: outro tanto, porém, 
não succede aos menos remunerados, 
como, por exemplo, a classe dos escri- 
pturarios, que vivem dos seus parcos 
ordenados.

Sem procuração d’estes, mas condoí
dos pela sua apertada situação, apre
sentamos um justo apello ao digníssimo 
delegado do thesouro, deste districto, 
a fim de que se digue providenciar.

Está também veraneando com sua 
ex.ma familia, na sua casa da Portella, 
d'este concelho, o nosso respeitável ami
go, sr. dr. José Alves de Moura, illus- 
trado professor do lyceu de Braga.

♦
Esteve n'esta villa o nosso presado 

amigo, sr. dr. Arthur Villaça, muito di
gno vereador municipal de Braga.

•
Regressou da Povoa, o nosso amigo 

sr. Joaquim José Lopes de Carvalho, 
estimável cavalheiro d'esta villa-,

*
Acha-se em Braga, 

estes dias com sua ex. 
casa da Magdalena, 
te concelho, o nosso prestimoso amigo e 
conterrâneo, sr. dr. João Feio Soares 
d’Azevedo, muito digno secretario geral 
d’Aveiro.

Regressou á sua casa da Torre e já 
assumiu as funeçães do seu cargo o sr. 
visconde da Torre, nobre governador

até se envasilhar o tnoslo. Pelo 
contrario se o tempo ein que se faz 
a vindima é quente, se as uvas são 
deitadas no balseiro com 20 ou 30 
graus de temperatura, ou mais, co
mo aeonteee com as caldeiradas 
que se fazem na nossa região, a 
massa attinge 40 graus o passa ain
da além ; mas coino de 30 para ci
ma a fermentação começa dimi
nuindo, o assucar nào se desdobra 
em álcool, e o glucometro indica 
uma densidade estacionaria, cons- 
Un temente superior a zero.

O phenomeno da fermentação 
que transforma o mosto em vinho, 
caracterislico sobre Indo por con
verter o assucar em álcool e acido 
carbonico, não é pura mente chimi- 
co, é essencialmente physiologico, 
isto é, de ordem vital devido a) de
senvolvimento, a multiplicação de 
organismos vivos, de cellulas vege- 
taes que a p parecem no mosto des
de que os cachos sã • esmagados ni 
piza. A fermentação é de lai modo 
dependente da vida das cellulas 
fermentos que todas as eircumstan- 
cias que favorecem ou prejudicam 
a sua vida a uuginentam ou dimi
nuem na sua intensidade. Se na oc- 
casiâo da vindima a temperatura é 
baixa as leveduras espalhadas so
bre a pellicula dos bagos desenvol
vem-se com dilHculdade e a fermen
tação é lensta.

E’ então que é util aquecer a 
curtimenta ou então, o que nos pa
rece melhor, recorrer ás leveduras 
cultivadas que sendo miis novas e 
mais aclivas regularisam melhor a 
fermentação com aproveitamento 
de lodo o assucar.

Se pelo contrario a temperatura 
no actoda vindima é elevada o que 
succede quasi sempre na nossa re
gião, as leveduras nalnraes desen
volvem-se rapidamente em poucas 
horas e n este caso é dispensável 
recorrerás leveduras estranhas, c 
até certo ponlo inútil porque te
riam que luctar com as leveduras 
naturaesdos cachos mais numero
sos e melhor adaptados.

O aquecimento n’esle caso é 
grandemente nocivo porque como 
todos os seres vivos as leveduras 
alcoólicas nào pódeín impune- 
mento supportar umi temperatura 
muito elevada. Muito antes de se
rem mostos, o que exige 70 graus 
para algumas especies, começam a 
soffrer pelos 40 graus no meio es
pecial onde a acção toxica d > álcool 
formado e a privação do oxigénio 
se junta á do calor. A 40 graus 
cessam de se multiplicar, envelhe
cem, licain como que paralysadas e 
incapazes de continuar a sua acção 
reductijra no assucar restante. E' 
então que a temperatura da curti
menta desce lentamenle e o vinho 
fica dôce e com menos álcool do 
que poderia ter se a temperatura 
da curtimenta tivesse sido menor.

Quando o mosto é sufficiente- 
mente acido, o unico incovenienlc 
que resulta de taes fermentações e 
ficar o vinho mais ou menos dôce é 
mais ou menos pobre em álcool, 
pois n esse caso as únicas leveduras 
que se desenvolvem no balseiro são 
as alcoólicas.

N estas fermentações mal condu
zidas em que grande parle do assu
car fica por desdobrar é convenien
te tirar o vinho da curtimenta o 
mais depressa possivel, afim de não 
se esgotar completamente a vitali
dade do fermento, o que lhe per- 
mitte remoçar depois pelo contacto 
com o oxigénio do ar.

Quando se vê por meio do ther-

Magnifico collegio

Recebemos o s Quadro do movimento 
I d’exames e aproveitamento dos alumnos 

do collegio de S. Nicolau em Guimarães», 
i us — provas, quer d’exames

em que os alumnos 
se houveram bem, e 12 com a classifi
cação de distincto».

Dirigido pelo distincto professor o 
nosso amigo e patricio sr. conego José 
Maria Gomes, aquelle florescente coil«- 
gio, torna-se recommendavel pelo seu 
excellente local d’installação, pela com
petência longamente provada do profes- 

i e pelo passadio

Em cumprimento d’uraa promessa 
feita pelo nosso prestimoso amigo, e 
opulento capitalista, sr. Domingos José 
d Oliveira, realisou-se domingo, na egre- 
ja parochial da freguezia de Goães, uma 
pomposa festividade ao Santíssimo Sa
cramento.

Prégou o sermão o eloquente orador 
e nosso valiosissimo amigo, rev.° sr. 
abbade de Dossãos.

Regressou da Apulia â sua casa da 
Lage, o nosso presado amigo o sr. Joa- 

__ lim Jeronymo Ferreira. I Foram 145 as p
Damos-lhe as boas vindas desejando [ quer dc passagens, 

que encontrasse n aquella praia ailivio j 
aos seus padecimentos.

•
Fez annos no dia 7 do mez passado 

o nosso prezado amigo o sr. José Anto
nio de Souza Menezes, digno fiscal do 
sêllo d’este districto.

*
No dia 8 fez annos a ex.“a sr.8 D.

Virginia Leite Ribeiro e Silva Rosas, 
virtuosa esposa do nosso amigo o sr. 
Arthur Norton da Silva Rosa, i Ilustrado 
escrivão de Fazenda d’este concelho.

*
Em 8 do corrente, assumiu as func- 

ções de escrivão de Fazenda do conce
lho de Tondella o nosso excellente ami
go, snr. José Maria Monteiro Ferraz.

Regressou da Povoa de Varziin, o sr.
dr. Antonio Joaquim Rodrigues 
sa, abalisado clinico do partido 
pal d'este concelho.

O proprietário da offleina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes ã sua arte, por mais 
ditflceis que sejam, e em todas —- —
as côres, por preços baratisis- cathol,ca 
mos.

Acham-se em Barbudo, em casa de 
sua estimável familia, o nosso conterrâ
neo sr. Custodio da Costa Machado Vil- 
leia, honrado commerciante do Porto, e 
sua esposa a sr.8 D. Maria Julia dos 
Santos.

Inspecção

Principiou a funccionar em a ca| 
do districto na passada quinta-feira 
junta de inspecção dos mancebos recen
seados para o serviço militar. Está, por 
emquanto, apenas designado o serviço 
para Braga e Amares, pela fôrma se
guinte :

Concelho de Amares—Dia 10: Amares, Bar
reiros, Besteiros, Bico, Bom-o e Caíres; dia 
11: Caldellas, Campo, Carrazeda, Carvalhei
ra, Chamoim, Chorense, Covide e Dornellas; 
dia 12: Ferreiros, Figueiredo, Fiscal, Goães, 
Lago, Moimenta, Monte, Paranhos e Portella; 
dia 14: Prozello, Rendufe, Ribeira, Santa 
Martha, Sequeira, Souto, Torre, Villar e Vil- 
lela.

Concelho de Braga—Dia 15: Adaufe, Aren- 
tim, Arcos c Avelleda; dia 16: Cabreiros, 
Cellcirós, Cividade, Crespos, Cunha e Dume; 
dia 17: Dume, Escudeiros, Espinho, Esporões, 
Ferreiros, Figueiredo e Fraião; dia 18: Fraião, 
Frossos, Gondizalves, óualtar, Guizande, La- 
maçaes, Lamas, Lomar e Maximinos; dia 19: 
Maximinos, Tibàes, Morrcira, Nogueira, No- 
gueiró, Oliveira e Padim da Graça; dia 21: 
Padini da Graça, Palmeira, Panoias, Parada 
e Passos; dia 22: Pedralva, Pouzada, Priscos, 
Real, Ruilhe, Santa Lucrecia a Santo Este- 
dc Penso; dia 23: Sé, Semelhe e Sequeira; dia 
24: Sequeira, Sobreposta e Souto; dia 25: Sou
to e S. Lazaro; dia 26: S. Lazaro, S, Mame- 
de d'Este e S. Paio de Merelim; dia 29: S. 
Paio do Merelim, S. Pedro de Merelim, S. Pe
dro d’Este, S. Vicente de Penso e S. Victor ; 
dia 30: 8. Victor; outubro 1: S. Victor, Ta- 
dim, Tobosa, Tenòes, Villaça e Vimieiro.

A junta (Finspeeçâo é assim composta: 
Presidente, tenente-coronel Julio Au

gusto do Nascimento; vogues, cirurgião- 
mór dr. Bernardo Coelho e cirurgião- 
ajudante dr. José Rodrigues Braga.

motnelro ou do glucomelro que a , QQRRJCXO S&&AS) 
fermentação parou c que o liquido I 
está dôce é necessário tirar imme- I 
diatamenle o vinho do balseiro, de I _ 
modo que fiqne arrefecido e muito i quim Jerony 
bem arejado, deitando-se em se
guida em vasilhas pequenas, a fer
mentação recomeça acliva e com
pleta se convenientemente.

Sendo possivel é mais convenien
te ainda extrair o vinho do balseiro 
e depois de bem arejado e arrefe
cido tornar adeital-o no balseiro 
sobre as balsas porque ao conta
cto com estas ligeiramenle arrefe
cidas mas ainda sufficientemente 
quente,s, a fermentação recomeça 
com mais energia do que nas vasi
lhas.

O recalque das balsas na curti
menta e o seu arejamento, combi
nado com a tiragem do mosto por 
baixo e lançado depois por cima é 
nin dos melhores trabalhos que é 
possivel fazer, porque é na parle 
solida da vindima que se depõe 
a mai >r quantidade de fermentos, 
e d’este modo não só se tornam 
mais aclivas pelo arejamento e ar
refecimento como melhor se espa
lham por todo o liquido, podendo 
exercer a sua acção d uma forma 
geral e regular em todo o liquido.

Quando o mosto é pouco acido 
outros perigos ameaçam o vinho 
não só durante a fermentação, mas 
ainda depois de todo o assucar es
tar convertido em álcool.

Com effeilo, a levedura alcoolica 
nào é a unica que existe no mosto > 
e desde que a sua actividade dimi- 
nue, sobre tudo a temperatura al- 
tinge 30 granse mais, os fermen
tos nocivos desenvolvcm-se e o vi
nho adoece.

Presentemenle conhece-se ainda 
mal o rol dos diversos fermentos 
nocivos e as modificações chimicas 
que occasionam no mosto e no vi
nho.

Geralmente augmentam a acidez 
total, sobre tudo a quantidade dos 
ácidos voláteis, destruindo o cre- 
mortartaro como succede com o 
fermento da volta, um dos mais fre
quentes, ou o assucar como o fer
mento mannitico. Este ultimo só 
se desenvolve nos vinhos cuja fer
mentação foi incompleta. Uma par
le do assucar transforma-se então 
em mannile, acido tartrico e acido 1 
acético e o vinho lotna sabor muito 
conhecido de agro dôce.

Para se evitar a fermentação 
manmtica e necessário observar . 
diariamente a marcha da fer- , 
mentação, medir a temperatura , 
da curtimenta e tomar a denst- , 
dade do mosto. Desde que o ther- 
motnetro accusa 37 a 38 graus 
na curtimenta é necessário sem 1 
demora passar o vinho para o 
arrefecer e arejar, de modo que 
lançando-se novamente sobre 
balsa a levedura alcoolica | 
sa triumphar dos fermentos 
doença.
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Pharmacia Almeida Artista de merecimento
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LIVROS & JORNAES

A empreza, sempre escrupu-

Folheliiis Humorísticos

GRISELIA
CONTEM

fiMILE [ZOLA

sem

Pelo presente são citados nun-

provincia,

revelia.

918)

<le 
in- 

pro-

Legsilaçâo do Professo
rado Primário

Para fórn de Lisboa ou Porto 
envia faseieulo algum 

que préviamente se lenba

AI0 CHRISTÃO
A «hra consta de cinco vo!n- 

m»s distribnida em fasicnlos de 
40 paginas de texto rnn quarto a 
duas coltimnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis

se esgotaram como por encan
to. Bichebotirg. um dos mais 
populares e queridos escriplo- 
res, accentuou em

O SELVAGEM
as suas altas qualidades de. ro* 
mancistn, sabendo em polgar e

i o seu

OS MISTÉRIOS 00 PORTO
Gervasio Lobato

JUAO VhRDE

Um volume elegantemente im
presso 300 reis.

A venda nas principaes livrarias
Em Vianna, na «Livraria Pro 

gresso•.

Traducção do myslerio em 3 
aclos um prologo e um epilogo, 
orig^al de Armand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso potlu 
guez por Macedo Pa pança, Conde 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—Chiado. 70, 
72 — Lisboa.

sente todos os < 
res incertos, para as- . 
sistirein á arrematação 
e deduzirem seus di
reitos no praso legal.

Verifiquei
Silva Dias.

Decreto de 6 ve maio de 1892 
que transferiu a superintendên
cia dos serviços de iuslrucçiin 
primaria das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins- 
trucçào primaria e bem assim 
uma synop<e das mais impor- 
antes circulares e offleios do 
Min> erio do Reino; Mappas 
de I •gi«lação, e muitas outras 
insi/ucções para uso dos pro
fessores primários e seus aju- 
dsnles.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
tua dWalaya, 183, 1.

Barão de Roussado
Publica-se semanalmente um 

fascículo <le 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de H0 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae- 
lanoSimões Afra, rua Aurea. 182 
— Lisbr.t.

Morte repentina

Falleceu repentinamente em Braga o 
rev.° sr. Bento José de Barros, da Se
nhora do Porto d’Ave.J

O finado sacerdote era aqui muito 
conhecido e geralmente estimável pelas 
suas virtudes, sendo por isso muito sen
tido o tristíssimo acontecimento.

III e ultima parle do Regulamento Ge
ral do En<ino Primário, acompanhada 
de lodos os modelos citados no respe- 
clivo regulamento e notas annexas, que 
esclarecem diversos pontos e com as 
quaes fica completo o referido regula
mento. Esta ultima parte abrange os 
seguintes capítulos, pelos quaes se po
de ajuisar quanto é importante : - 1. Do 
provimento dos professores — II. Do 
provimento dos professores ajudantes— 
III. Do provimento dos monilorios—VI. 
Do provimento definitivo dos professo
res—V. Da promoção de classe dos 
professsores —VI. Das imerrupções do 
serviço escolar e das licenças—VII. 
Dos prémios para os professores—VIII. 
Da nomeação e serviço do pessoal me
nor—IX. Da aposentação dos professo
res primários—X. Das penas disciplina
res—XI. Da fundação das escolas e 
cursos de instrucção primana=XH. Da 
adoplação dos livros escolares.

As duas parles anteriores, editadas 
lambem por esta empresa, formam ura 
vol. de 198 paginas ecuslam 200 reis. 
O preço da III é de 100 reis, franco 
de porte. Esla é a unica edição que 
contem todos os modelos officiaes, de 
que o professorado não póde prescin 
dir.—Satisfazem-se lodos os pedido' 
na volta do correio, sendo acompanha8 
dos da respectiva importância.

ANNUNÇIOS
Arrematação

(2.a publicação)
Por este juízo 

torio a cargo do 
cri vão Telles. no 
20 do proximo

O nosso amigo, sr. Augusto Almeida, 
que ha cerca d'um anno estabelecera 
aqui uma pharmacia, acaba de fechar 
esse estabelecimento, retirando-se para 
a povoação de Covas, do extincto con
celho de Terras de Bouro, onde foi 
inaugurar a sua pharmacia —o que cons- 
titue um grande beneficio para aquelles 
povos.

R O XIA
A versão porlugueza d este ro 

mance inédito do dislincto escri- 
plor francez sahirá em volume 
antes da edição franceza, fascícu
los de 80 paginas.

Lisboa, 100 reis ;
120 reis.

Dirigir os pedidos a Guillard, 
Ailland e C..*, 242—rua Aurea— 
Lisboa.

porte.

dinheiro avaliado cotn 
abatimento do foro em rs.

1 6788405, todas as proprie- 
São citados pelo pre- I dadoc «itundns na mesma 
..i.. I frocrtiezia de Sande.

do seus direitos sob pena de ' 
revelia.

Verifiquei,
Silva Dias.

CONDIÇÕES D ASS1GNATURAS
fui Lisboa e Porto distribue- 

se setnanalnienle um faseieulo 
d» 48 paginas, ou 40 c uma plio- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita qiiinzenalmenle, 
com a roaxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
unia pliolotypia. custando cada 
faseieulo 120 reis, franco dc

valor de 808000 rs.
O campo da Cachada ve

lha no valor de 200$000 rs.
O campinha dc lavradio 

e vidonbo no valor de rs. 
35g000.

O eortelho do Ribeiro no 
valor 12,8000 rs.

A leira de malto de Traz 
da Cerca no valor de rs. 
248000.

Leira de matto do Sobrei
ro, no valor de 208000 rs.

Loira de matto e pinhei
ros da Deveza no valor de 
118000 rs.

Leira de matto na Cova 
da Ra posa no valor de rs. 
168000.

dens de faeil cobrança, e 
ca em selins forenses.

Toda a correspondência rela- 
1 tiva aos «Mysterios do Porto», 

deve ser dirigida, franca «le 
| porte, ao gerente da Empreza 
I Lilleraria e Typographica, 178, 
j rua de D. Pedro, 184—Poriçi.

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa- 
gatãn de cinco em cinco fascí
culos, enviando-çe pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semannl prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um faseieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que pioinptamente fa- 
iá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
dtÁai a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que tinalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozeiros. 75-í.°

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

HISTORIA INGLATERRA
Traducção de Maximiniano Lope 

Juntor

Esta obra, illuslrada com ma
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamente 60 fas
cículos, distribuídos quinzenai- 
menie ao preço de IDll reis cada 
um -m Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda n correspondência deve 
ser dirigida aos editore» LEMOS 
& C.*—Praça da Alegria, 104 
=Porlo.

Sob a presidência do digno conserva
dor d'esta comarca, sr. dr. José Lucia- 
no Teixeira de Sepulveda, retiniu, ante- 
hontem, na repartição de Fazenda aquel- 
la junta, resolvendo 42 reclamações que 
haviam sido apresentadas contra as ma
trizes de renda de casas e sumptuaria 
do presente anno, sendo a maior parte 
d’ellas deferidas.

Regulamento da decima de juros
Approvado par Carta de Lei de 3 de 

julho de 1896, contendo lambem um re- 
portorio alphahetico largamente desenvol
vido e toda a legislação que vem incidente
mente citada no mesmo regulamento.—Pre
ço 120 réis.

Diplomas legislativos
(Com applicação ao eiercieio do poder 

judicial).—Approvados na ultima legisla
tura, sendo o seu summario: Ilepressãs do 
anarchismo—Rehabililação dos réus—Rein- 
cincias—de Alienados -Contribuição de Re
gisto-Bancos e sociedades bancarias—Con
tribuição industrial (lei)—Syndicalos agrí
cola? Corpos de delicio - Distribuição de 
inventários—Processo de despejo—Venda 
de leite—Lei do recrutamento militar (13 
de maio de 1896)—Emolumentos do mi
nistério publico nas execuções fiscaes—Emi
gração clandestina—Passaportes (lei e regu
lamento), etc.—Preço 200 réis.

Regulamento da contribuição industrial
Necessário a todas as pessoas sujeitas a 

osta contribuição - Preço 200 reis.
Pedimos á «Bibliotheca Popular de Legis

lação, rua da Alalaya, 183, l.° Lisboa.
Ao professorado primário

A Bibliotheca Popular de Legislação. — 
com »ede em Lisboa, rua da Àtalaya, 
183, 1.°, tera concluída a edição da ‘

0 SELVAGEM
Por ÈMILE tllCHEBOURG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belcm A C.* vae pu
blicar embreve, e cujas sitna- 
lões altamente dramaticas es- 
çào destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGKH

e car-
es- 
dia

do proximo mez 
de setembro, por dez 
horas da manhã, no 
tribunal de justiça, en
tra em praça para ser 
arrematado pelo maior 
lanço oíTerecido acima 
do valor da sua ava
liação, o campo do 
Crasto, do rego para 
baixo, no logar d este 
nome, freguezia de Ci- 
bões, d esta comarca, 
de lavradio, com vido- 
nho, oliveiras e agua 
de lima e rega do ri
beiro, a\aliado em rs. 
2855000—cujo prédio 
é praciado nos lermos 
do § 3.° do artigo 719 
do Codigo do Proces
so Civil, visto não ha
ver accordo sobre a 
reclamação pelo exces ■ 
so do seu valor, feito 
pela interessada Maria 
Clara Rodrigues 
Castro, viuva, no 
ventario a que se 
cede por obilo de seu 
sogro José Antonio Pe
reira, que foi morador 
na referida fregue
zia.

Arrematação !
Pelo juiso de direito da 

carnia de Villa Verde e car
tório do escrivão do tercei
ro officio, tem-se de no dia 
20 do corrente, por 10 ho
ras da manhã, no tribu
nal judicial d’esta comarca 
proceder á arrematação e 
entregar a quem mais der 
e offerecer, as propriedades 
abaixo relacionadas, que 
vão á praça para pagamen
to de credores, em accordo 
d’estes e interessados, no 
inventario orphanologico 
por obito de Thereza Èer- 
nandes, que foi moradora, 
na freguezia de Sande, d’es- 
la comarca a saber: sensibi|isar 0 leitor com

Uma morada de casas no i p0(|ei. deseriplivo.
i i ------- , " ,_________ ,

losa na escolha dos livrosque, 
oflerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço, offerecendo-lhes a cmoci- 
ante obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada coin cromos 

e gravuras.

Publicações jurídicas
Da Bibliotheca Popular recebemos os se

guintes volumes:
Novíssima reforma eleitoral

Conforme foi approvada pelas Camaras 
na ultima legislatura, c convertida em lei 
por Carta de 21 de maio de 1896, lendo 
reporlorio alphahetico e formulário para re
digir acUs exigidas pela mesma lei, etc.— 
Preço 160 réis.

O nosao conterrâneo sr. Francisco 
Fontes, artista relojoeiro com ofticina 
no campo da Feira, d’esta villa, cons
truiu, ha tempos um relogio de Torre— 
obra que desde logo evidenciou o méri
to do habil e obscuro artista.

Esse relogio foi vendido, a contento, 
á junta da parochia da freguezia de Gon- 
diiles, d’este concelho, e, tendo termi
nado o praso d’um anno estipulado no 
contracto, aquella junta veio declarar ao 
modesto artista que o relogio era ma
gnifico e obra digna de todo o elogio.

Vive, pois, aqui, na obscuridade, ura 
artista de muito merecimento a quem 
felicitamos pelo honroso documento que 
acaba de receber.

Leira de Malto da poça 
do Ribeiro no valor dc rs.
5$000.

Uma leira de malto e
pinheiros no sitio de Gatão
no valor de 6$000 rs.

O campo do Sobrei1'0- de 
praso á commenda de Villar 
de Frades com duzentos rs.
em Ullineuu avilii.iuu vu... nà|) S(J

I sem >iv w■,•ow ...• ■ m

I [ recebido o seu importe, que po-
' dades, situadas na mesma defi-| ser enviado em estam- 

credo- ' freguezia de Sande. pilhas, vnles de correio ou or-
__ | Pelo presente sãc

! quaesquer credores incer
tos para deduziram queren-
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EDITORES - BELIM A C.“ — LISBOA

1.» edição

gr-

IS. B. As pessoas que asaignem «sle periódico no decurso do

&

ilhas que

Direcção do jornal «A Bordadeira»-=Porto. rua

Editores—BELEM A C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

antiga acsa B

ACABA DE APPARECER

Responsável—José Joaquim Pereira.

typ. de

2.» ediçào 
Trimestre

PULICIÇAO QIIX/.KXaL

Jornal de bordados, modas, musicas e lilteralura. Cada numero 
de 20 paginas, 50 réis no acto da entrega.

Para a província : Anuo 1^300—Semestre 700-Trimestre 360

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
podendo assim prestar relevantes serviços, gratuilamente, aos seus os- 
signantei.

Pedidos,

semestre receberão junctos os numeros que estiverem publicados, 
até rt oicasião da sus assignatura.

3000
160

40
2

A’ venda em casa do edilor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72— Lisboa.

Gazela das Aldeias
Semanario illnstrado de propaganda agrícola e de conhecimentos nteis

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por

OLIVEIRA MARTINS

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

30
6

iVABKE AYH^IO VIEIRA
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIGIDOS COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

A saber :— Sermões — cartas 
—Annua da província do Braztl e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca
da folheto.

Está publicado o 1.® folheto, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
syslem a.

A’ venda na Antiga Casa Ber- 
trand, Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
s-. recebem assignaturas e toda a 
c rrespondcncia, dirigida ao admi
nistrador — João Capislrano dos 
Sr.ntos.

Desde» o seu primeiro n.° pu- 
hliaado em 5 de janeiro de 1896 
a «Cazaln das Aldeias» tem sido 
en hutiaslicamente saudada pela 
imprensa poriodica portugueza.

A «Gazeta das Aldeias» o ami
go o o defensor dos lavradores 
portuguezHs—éa folha agrícola, 
neticiosa e inslructiva mais ba
rata do paiz. Publica-se ledos 
os domingos, com doze paginas 
da melhor, mais proveitosa e 
mais variada leitura, satisfazen
do a todas as exigências. Custa 
apenas 2^000 reis por anuo em 
todo o continente do reino e 
ilhas adjacentes, ou IjJOOO reis 
por seis mezes. Não se acceilam 
assignaturas por menos de 6 m.

A MARTYR
Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Yiuva Millionaria
Que teem sido lidos com muito agrado

Brades a cada assignante—Um album de 20 pagina 
com as vistas das prtncipaes cidades e villas da província do Minho.

Collaboradi) por grande numero do escriplores de reconhecida com
petência:—Lentes, da Universidade, Academia Polytecbnica do 
Porto, Instituto de Agronomia de Lisboa; direclores e profes
sores de escolas agrícolas do pniz; médicos, advogados, chimi- 
eo», engenheiros industriaes, agronomos, médicos veterinários, 
botanieos, agricultores, viticultores, apicultores, publicistas, etc

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
c mais 46 retratos de Reis, Ileroes c Homens de leiras portuguezes etc.

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.® texto compacto, l£200 réis brochado 
Cartonado em percaline, 1&500 réis.

... ignatura 
Províncias

Trimestre 9 
Semestre 18 
Armo... 35

Assigna-se na 
trand José Bastos, rua Gar t 
Chiado),73 e75=Lishoa.

A assignatura contar-se-ha a 
partir sempre do dia 1 de janei
ro ou 1 de inibo, sendo o moti
vo principal d’csla condição a 
circumstancia de que cada se
mestre formará um volume com
pleto, de 300 paginas in-4.®

Qtietn qnizer assignar a «Ga
zeia <ias Aldeias» podeiá fazel o 
facilmente mandando o seu no
me, morada e direcção do cor
reio, daramento escriptos, em 
caria ou bilhete postal dirigido 
á Administração da «Gazela das 
Aldeias» rua do Costa Cabral, n." 
1216- PORTO.

Não é preciso enviara impor- 
taneia da assignatura. A cobran
ça é feita pelo correio.

£

Séde da administraeção em Villa Verde e impresso na 
Sã Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 psg, in-8.° 
com capas 200 reis

Preço da assignatura

3 mezes l§200. rs. 6 mezes 
2§200, 12 mezes 4§000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 1&500, 
12 mezes 3<S000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

D. Joào da Camara

0 mODU ILLOSTWO
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
com figurinos coloridos 

Trimestre 1100 1 Anno. 
Semestre 2100 | Avulso

sem figurinos colorieos 
850 | Anno.

Semestre 1600 | Avulso

Assigns-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

0 SEJUBJHI DE LISBOH
Director, Alberto Braga 

Redactores effectivos
Alberto Braga e Mirianno Pina

Condições d'assignatura 
Lisboa

Trimestre 8
Semestre 16
Anno
Avulso

DÍGC10NARI0 CHOROGRAPBICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por dislrictos, concelhos e fregnezias; sur- 
perhcie por disirictos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislra- 
liva, ecclesiastica e militar; as distancias das fregnezias as sedes dos 
concelhos; o comprchendendo a indicação das estações <Jg caminho do 
ferro, do serviço postal, telegraphieo, lelephonico, de emissão de 
vales do correio, de encommendas postacs, etc. por F. A. de Mattos

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi
to es—rua da Mm mal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

OS VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no thealro 
de D. Maria II em 11 de marco 
de 1893.

Preço............ 500 réis
Vende se em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, 
Garrett, Chiado 70, 72.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 1 
rais. Sairá em cardenetas sernanaes de 4 folhas e uma estampa, 
50 réis «nmanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 45H réis. O porte para as províncias é á custa da em - 
preza, a qual nfio fará segunda expedição sem ter recebido o itn- 
porle da antecedente.

Os srs. nssignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
einpreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsnbilisarom por 3 ou mais assignaturas.

A commissào é dr 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1$000 reis sejam 
remetlidas em vales do correio e não em sellos.

No Portn: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão. Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, .!. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna- 
luras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.®

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.® francez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos ehromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho litle- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado nllimamente em folhetins cm um dos principaes 
jornacs parisi-nses, a sua leitura despertou verdadeiro enlhusias- 
mo entre os amadores da litteralura romantica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes affirmações do grande ta
lento e do alto espirito do seu aue.tor. já laurearia por outros 
trabalhos valiosissimol, muitos dos quaes sã» conhecidos dos 
nossos nssignantes, taes como A Mulher Fatal, A Marlgr, A Pi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Avó, etc.

O grande apreço que estes romances teem merecido entra 
nós. anirna-ros a esperar que o faéto de sor escriplo pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho lillerario, que vamos publi
car, constitua recommendação bastante para iccitar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romaoce Os Fi
lhos daMillionaria irão de julgar exuberanlemente justificado 
Cã» só o alvoroço, com que fm recebida em França a sua publi- 
nação, como lambem a confiança com que vamos apresenlal-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa cm chromo de graúdo formato, representando a

Tira-la expressnrnente em photographia para este fim, e re
produzida depois nu chromo a 14 eôr- s, copia fiel rln magtslosu 
prnça em lodo o sm conjuncto. Tem as dimensões de. 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qre até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições d assignatura:—Chromo, 10 réis; gra vura, 10 réis; 

folha de 8 paginas. 10 réis. Sahirá em cadernetas sernanaes de 4 
folhas e urna estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Ernp; -za, a qual 
não fará segunda expedição sem ter r ecebido o impoTle da anlec» 
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de tres assigna 
luras.

A nommissão ó de 20 p. c., e sendo 10 assignaturas ou mais 
terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26-L1SBOA, onde se requisitam 
prespeclos.
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